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Introdução à Filosofia das Ciências
/

i

AS FUNÇÕES CEREBRAIS

P
ARA que se possa compreender como cons­
trói a Humanidade as ciências positivas for­

madas por conjuntos de leis abstratas relativas 
tanto ao mundo quanto ao homem, tôdas racional­

mente coordenadas entre si de modo a permitirem 
a previsão dos acontecimentos de que depende 
a existência social, é de tôda conveniência que se 
tenha uma idéia clara do modo pelo qual funcio­
na o sistema nervoso nessa imensa elaboração.

A manifestação mais geral e característica da 
vida é o fenômeno de nutrição, o qual consiste 
num duplo movimento de assimilações e desassi- 
milações que certos sêres são capazes de efetuar 
continuamente em seu interior quando colocados 
ern meios adequados.

Os sêres que assimilam e desassimilam, isto é. 
que vivem, subdividem-se em dois grupos : os ve­
getais e os animais. Os primeiros podem nutrir-se 
diretamente de substâncias minerais, o que não 
acontece com os segundos çue necessitam, para 
isso, de substâncias vivas, isto é, quimicamente se­
melhantes às que constituem os próprios sêres 
vivos. Esta diferenciação entre os vegetais e os 
animais não é satisfatória em relação a muitos 
sêres vivos inferiores cuja classificação num ou 
noutro grupo é imprecisa.

Em todos os sêres vivos nitidamente animais, 
aos fenômenos da nutrição (vida vegetativa), jun­
tam-se os da vida de relação, caracterizada pela 
sensibilidade e pela contratilidade, resultantes do 
aperfeiçoamento necessário ao reconhecimento e à 
apreensão dos alimentos.

Os sêres mais simples nos quais o fenômeno 
de vida pode produzir-se, denominam-se células. 
Existem sêres vivos unicelulares (protóbios) c 
multicelulares (metábios). Nestes últimos veri­
fica-se a diferenciação tanto anatômica quanto fi­
siológica das células que se grupam formando os 
diversos tecidos, órgãos e aparelhos cujas ativida­
des específicas mantêm as múltiplas modalidades 
de vida que êsses animais apresentam.

Nos animais unicelulares (os protozoários) 
os fenômenos de nutrição, de sensibilidade e de 
motilidade são efetuados indistintamente por tôda 
massa celular. Nos multicelulares (os metazoá- 
rios) êsses fenômenos se produzem muito mais 
energicamente graças a órgãos adequados consti­
tuídos por conjunto de células especializadas.

Luiz H il d e b r a n d o  d e  H o r t a  B a r b o s a

Através da sensibilidade o animal explora o 
meio material em que vive. Os dados colhidos são 
depois apreciados pelo animal como favoráveis ou 
não aos seus, interêsses. Por fim, mediante a con­
tratilidade o animal age modificando o meio ou a 
si próprio, tendo sempre em vista a preservação 
de sua vida ou a satisfação de qualquer outro 
interêsse. Entre a sensibilidade e a motilidade 
existe, pois, a deliberação: sentir, deliberar, agir. 
Como a cada função corresponde um órgão, entre 
os órgãos sensoriais que colhem informações e o 
sistema muscular destinado à ação, existe o apa­
relho encéfalo-raquidiano onde os instintos impe­
lem a inteligência a traçar planos de ação de con­
formidade com os fatos observados.

Os órgãos sensoriais mediante os quais o ani­
mal percebe ao mundo e a si próprio, variam 
muito, na escala zoológica, em número e intensi­
dade. Nos homens êles permitem perceber 8 tipos 
de atividade material: a forma, o pêso, o calor, a 
eletricidade, o sabor, o odor, o som e a luz, donde 
os órgãos do tato, da musculação, da calorição e 
da eletrição, esparsos por tôda a pele e os órgãos 
gustativos, olfativos, auditivos e visuais, localiza­
dos em certas zonas da cabeça.

Dos referidos órgãos periféricos receptores, 
os impressões são transmitidas aos gânglios sensi­
tivos e dêstes ao cérebro onde são realmente per­
cebidos. Em sentido inverso, as incitações ou estí­
mulos motores que provocam as contrações mus­
culares, partem do cérebro e vão ter aos diversos 
tecidos musculares.

A parte do sistema nervoso exclusivamente 
destinada às atividades vegetativas é constituída 
pelo sistema simpático e pelo pneumogástrico (dé­
cimo par dos nervos cranianos) que direta ou indi­
retamente se ligam ao cérebro. Êste último acha- 
se, desta forma, em contínua comunicação tanto 
com o mundo, quanto com o próprio organismo 
de que faz parte, quer para os perceber e sofrer- 
Ihes ação, quer para reagir sôbre êles modifican­
do-os do modo mais favorável possível a existência 
e aos demais interêsses do animal.

Nesse complexo sistema nervoso que dá 
unidade ao organismo animal, coordenando as 
ações e reações não só entre todos os aparelhos, 
órgãos, tecidos e células que o integram, mas tam­
bém regulando as ações e reações entre êsse or­
ganismo e o meio material em que vive, o apare­
lho mais importante, por ser a cúpula central de 
tôdas as atividades da vida de relação, é o apare­
lho cerebral, sede das funções primitivamente atri­
buídas à alma.
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A idéia de que o cérebro é responsável pela 
nossa vida psíquica, isto é, responsável pela nossa 
atitude moral, intelectual e prática, parece-nos 
modernamente tão natural quanto a idéia de que 
a terra é que se move em tôrno do Sol. No 
entanto, foram necessários muitos milhares de 
anos para que a Humanidade conseguisse desco­
brir e comprovar, de modo científico, essas duas 
verdades essenciais ao surto da filosofia positiva.

Pondo de lado a teoria teológica que atri­
bui a vida psíquica a uma entidade sobrenatural 
—  a alma —- infundida pelas divindades no corpo 
material, a história da evolução de nossas concep­
ções reais a respeito das funções superiores da 
vida de relação, mostra a dependência dessas con­
cepções em relação a uma prévia e suficiente ela­
boração de todos os têrmos da escala enciclopé­
dica e, em especial, da biologia e da sociologia. 
Todos êsses trabalhos visando analisar as chama­
das funções da alma, de modo a descobrir as suas 
faculdades elementares, as leis de sua produção, 
assim como descobrir os órgãos de cujas atividades 
emanam, vieram, depois da obra básica de Gall, 
desabrochar na decisiva elaboração de A. Comte 
com que ficou fundada a moral teórica.

Desde então a palavra alma deve ser usada 
na sua acepção positiva, como exprimindo o con­
junto das funções morais, intelectuais e práticas 
exercidas pelos órgãos localizados no cérebro.

A teoria positiva das funções do aparelho 
nervoso central —  o cérebro —  que, por um lado, 
estimula e regula a vida vegetativa e, por outro, 
coordena a vida de relação, estabelece a plurali­
dade dessas funções as quais podem ser distribuí­
das em três grupos de conformidade com as suas 
características comuns. O primeiro grupo de fun­
ções, em número de 10, corresponde aos estados 
elementares de nossa emotividade, das quais pro­
vêm os desejos.

Os desejos, sentimentos, inclinações ou ins­
tintos são a origem de tôdas as atividades exerci­
das pelos animais. Êles “pensam e agem impeli­
dos ou movidos pelos seus desejos” . “Agir por 
afeição, pensar para agir” .

São êsses estados emocionais que põem em 
atividade todo o sistema nervoso e, por seu inter­
médio, todos os órgãos animais tanto os vegetati- 
vos quanto os de relação. Para atender ou satis­
fazer aos desejos, a inteligência intervém analisan­
do e combinando os dados colhidos pelos sentidos 
de modo a formar um quadro ou imagem do mun­
do exterior de cujos elementos depende o apazi­
guamento dos sentimentos dominantes no mo­
mento .

A inteligência, fruto das atividades de 5 
órgãos intelectuais, concebe os planos de ação ten­
do em vista, de um lado os desejos que procura 
servir e doutro os dados ou informações de que 
dispõe a respeito do meio a que está o animal 
subordinado.

Entre os desejos que põem os problemas e as 
atividades necessárias à sua satisfação, deve inter­
por-se a inteligência que, normalmente, funciona

como conselheira e esclarecedora dos meios mais 
aptos para atingir o objetivo desejado.

Os sentimentos podem ser egoístas ou pes­
soais e altruístas ou sociais conforme levem o ani­
mal a pensar e a agir em proveito próprio ou em 
proveito de outrem.

O egoísmo apresenta 7 modalidades : exis­
tem instintos de conservação individual (instinto 
nutritivo) e de conservação da espécie (instinto 
sexual e instinto materno); bem como instintos 
de aperfeiçoamento por destruição dos empecilhos 
(instinto militar) e por construção dos meios ade­
quados (instinto industrial). As duas formas 
mais elevadas do egoísmo são as da ambição que 
pode ser temporal ou necessidade de domínio 
(orgulho) e espiritual ou necessidade de aprova­
ção (vaidade).

As funções intelectuais mediante as quais o 
animal a juíza ou aprecia as condições e os meios 
de que dispõe para atender ou satisfazer aos im­
pulsos de seus desejos egoísticos ou altruísticos, 
são em número de cinco. Para conceber com o 
máximo de exatidão possível as realidades a que 
está submetido e, em seguida, traçar planos para 
os esforços que deverá realizar com o objetivo 
de adaptar o meio aos seus interêsses ou para, ao 
contrário, adaptar-se a si próprio tôdas as vêzes 
que lhe fôr impossível alterar a ordem exterior, 
deverá o animal contemplar as referidas realida- 
dades, observando-as ou experimentando-as e, de­
pois, meditar com auxílio dos dados colhidos.

A contemplação pode ser concreta ou sinté­
tica quando os dados colhidos através dos senti­
dos não são separados uns dos outros, antes pelo 
contrário são reunidos numa imagem única rela­
tiva ao ser de onde provieram as sensações.

Na contemplação abstrata ou analítica, a in­
teligência constrói imagens isoladas de cada tipo 
de sensação ou de cada fenômeno independente­
mente dos sêres de onde provieram as referidas 
sensações.

A expressão ou os meios de comunicação de 
nossos estados emocionais ou de nossas concepções 
quaisquer, corresponde à função de um órgão espe­
cializado do cérebro. A êle cabe estabelecer uma 
correlação constante entre os estados da alma e 
as atitudes exteriores do animal (mímica, oral, es­
crita ou outra qualquer), de modo que o sinal des­
perte os sentimentos ou as idéias e reciprocamen­
te. A linguagem atual dos povos civilizados cons­
titui um resultado complexíssimo do desenvolvi­
mento social cuja base encontra-se, porém, no 
órgão cerebral que nos permite criar sinais artifi­
ciais .

As três últimas funções simples em que se 
pode decompor os nossos estados mentais são as 
que presidem a execução dos planos traçados pela 
inteligência sob o impulso dos sentimentos. Elas 
coordenam as atividades práticas ora pondo em 
movimento o nosso sistema muscular, ora retendo- 
o, ora, pelo contrário, mantendo-o em plena ação.
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A primeira forma do caráter é concebida sob o 
nome de coragem, tão necessária ao início da exe­
cução de qualquer plano; a segunda corresponde à 
prudência ou à capacidade de conter ou interrom­
per a ação até nova deliberação; a terceira moda­
lidade do caráter é a firmeza indispensável à con­
clusão dos atos iniciados.

O dístico : agir por afeição e pensar para agir, 
resume a correlação entre os três aspectos distin­
tos (impulso —  conselho —  execução) de nossas 
funções cerebrais.

E’ preciso lembrar, porém, que não é possí­
vel observar-se nenhum estado simples do cére­
bro: êle ama, pensa e age de um modo sempre 
complexo, isto é, mediante o funcionamento simul­
tâneo de muitos de seus órgãos. Os estados cere­
brais observáveis são, em cada caso, resultantes de 
muitas funções.

II

TEORIA DA ABSTRAÇÃO

Segundo as concepções da ciência biológica, 
os homens, como todos os animais, são dotados de 
um conjunto de funções que lhes permite, atra­
vés da sensibilidade e da motilidade, modificarem, 
a cada instante, a respectiva conduta de confor­
midade com as condições exteriores. Essa moda­
lidade da vida, chamada vida de relação ou ani­
mal, coexiste e mantém íntima relação de mútua 
interdependência com as manifestações vitais pu­
ramente vegetativas de conservação tanto do indi­
víduo quanto da espécie, as quais, por serem as 
únicas observáveis nos vegetais, são englobadas 
sob a denominação geral de vida vegetativa.

Nos sêres humanos, a superior intensidade de 
tôdas as suas funções nervosas centrais, isto é, ce­
rebrais, comumente designadas sob o nome de 
funções da alma, lhes permite elaborar, da ordem 
exterior e de si próprios, imagens mais completas 
e, portanto, mais próximas da realidade do que as 
que certamente constroem os demais animais in­
feriores. Essa capacidade, altamente desenvolvida 
nos hornens graças à influência do meio social em 
que vivem, varia muito de intensidade ou de efi­
cácia tanto ao longo da escala zoológica quanto 
dentro de cada espécie animal.

De qualquer modo, mesmo quando reduzida 
aos seus menores graus, a inteligência tem por 
finalidade principal instituir das realidades obje­
tivas e subjetivas, isto é, do meio em que vive o 
animal como de si próprio, conhecimentos inte­
grados pelas respectivas imagens cerebrais e pelos 
sinais de qualquer natureza que as representem, 
conhecimentos êsses que permitam traçar das 
aludidas realidades um quadro de sua situação fu­
tura, vale dizer, que permitam prever os aconte­
cimentos vindouros. Graças a essa operação men­
tal, é possível aos animais prover, isto é, agirem 
sôbre o mundo para adaptá-lo às suas conveniên­
cias, ou, quando isso estiver acima de suas fôrças, 
agirem sôbre si próprios para se arrastarem à fa­
talidade inacessível à sua intervenção. Daí a fór­

mula de A. Comte, “Conhecer para prever a fim 
de prover” .

A inteligência, estimulada pelos sentimentos 
egoístas ou altruístas, trabalha preponderantemen­
te no sentido de obter a melhor concepção possível 
das realidades, porquanto disso depende a satis­
fação de necessidades tanto mais numerosas e va­
riadas quanto mais se sobe na escala zoológica e, 
nos homens, quanto mais se aperfeiçoa e desen­
volve a estrutura social. Mas, além de seu destino 
prático, a inteligência, em seus níveis superiores, 
dedica-se também à idealização das realidades 
apresentando-as do modo mais adequado à exci­
tação dos sentimentos. As ciências e as artes prá­
ticas dependem da primeira modalidade das ativi­
dades cerebrais, ao passo que as belas-artes, — 
desde a poesia até a arquitetura —  resultam da 
segunda forma daquelas atividades. Tanto repre­
sentando o mundo para melhorá-lo, quanto o idea­
lizando para embelezá-lo, o entendimento traba­
lha segundo as mesmas leis gerais.

O saber, quer aquêle que tem em mira o ver­
dadeiro, quer o que se dedica ao belo, pode ser 
adquirido usando-se apenas a razão individual ou, 
simultaneamente, a razão coletiva ou social.

A razão consiste, em última análise, na maior 
ou menor aptidão que manifestam os animais, me­
diante o conjunto de suas funções cerebrais, para 
descobrirem as ligações ou as relações de depen­
dência realmente existentes entre êles próprios e os 
sêres que constituem o meio em que vivem, bem 
como entre êsses sêres diretamente, de modo p 
lhes permitir estabelecer análogas relações entre 
as imagens cerebrais, que refletem os aludidos sê­
res. Tanto maiores sejam as ligações ou relações 
de interdependências assim descobertas e devida­
mente reproduzidas no cérebro, tanto mais racio­
nais e sistemáticas serão as concepções que, de 
outro modo, ficam incoerentes e desligadas umas 
das outras.

A continuidade histórica que, mais do que a 
solidariedade, caracteriza a Humanidade, se faz 
sentir, no domínio do saber, pelo contínuo desen­
volvimento da razão coletiva a qual, pela educa­
ção, é transmitida à generalidade dos indivíduos 
cuja inteligência pode, dêste modo, em poucos 
anos, atingir um nível de racionalidade que lhe 
seria inteiramente inacessível com o emprêgo ex­
clusivo de sua própria razão.

Os animais sociáveis, em especial os homens, 
são dotados de notável aptidão para uma rápida 
identificação de seu estado cerebral com o de ou­
tros indivíduos que veneram ou respeitam por 
qualquer motivo. Essa assimilação pode ser *eita 
de dois modos: mediante o uso de fé ou confiança, 
geralmente baseada nos sentimentos altruístas, 
responsáveis pela sociabilidade, ou à custa da re­
petição individual dos processos indutivos ou de­
dutivos adequados à demonstração da veracidade 
do conhecimento em causa.

A vida em sociedade exige um largo uso da 
fé ou da confiança recíproca, sem a qual, certa­
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mente, tôdas as atividades coletivas entrariam em 
colapso pela sua paralisação. Sem confiança, cada 
vez que fôsse um indivíduo ingerir um alimento, 
teria êle de proceder à sua análise para se certifi­
car de sua pureza. Idênticamente, tôdas as vêzes 
que alguém fôsse atravessar uma ponte, ou usar 
um automóvel, um bonde ou um elevador teria de 
proceder a um prévio e rigoroso exame de suas 
perfeitas condições técnicas. Semelhante atitude, 
fruto da desconfiança generalizada, pode ser obser­
vada em certos casos de psicopatia, caracterizados 
pela mania de perseguição.

Já vimos, segundo a teoria das funções ce­
rebrais, que os sêres e as coisas objetivas nos re­
velam a sua existência mediante suas atividades 
específicas as quais excitam de modo especial os 
nossos órgãos sensoriais, produzindo as sensações. 
Estas, percebidas pelo cérebro, constituem os da­
dos necessários para construir, dêsses sêres ou coi­
sas, imagens com as quais serão depois elabora­
das as concepções representativas do mundo ex­
terior .

O cérebro é assim alimentado, estimulado e 
regulado pelo próprio meio cosmológico em que 
vive o animal. O entendimento, porém, não fica 
passivo ante êsses dados colhidos. Êle ôs digere, 
os transforma e os assimila sob o impulso dos de­
sejos ou dos interesses que o estiverem aguilhoan- 
do. Inicialmente, graças ao órgão da contempla­
ção concreta, o cérebro reúne ou refere tôdas as 
sensações a uma imagem única ou sintética que, 
assim, reproduz, aproximadamente, o objeto de 
onde provieram as sensações reunidas. Formam- 
se, dêste modo, as chamadas imagens concretas 
adstritas aos sêres individualizados.

Simultaneamente ou não, prosseguindo o es­
tímulo de um interesse qualquer intervém a con­
templação abstrata que guarda as imagens isola­
das de cada sensação, independentemente das de­
mais, sem as referir ao objeto de onde provieram. 
Dessa elaboração cerebral participa a meditação 
indutiva que, comparando sensações atuais com as 
antigas, já reduzidas a imagens, descobre os aspec­
tos ou propriedades comuns, elimina os atributos 
particulares, aplaina as diferenças individuais, e 
acaba por construir novas imagens que não se re­
ferem a nenhum dos objetos individualmente, mas 
a todos indistintamente, porque compostos com 
aquilo que de comum existe entre êles. Êsse tra­
balho intelectual é conhecido sob o nome de abs­
tração .

Abstrair (do latim abs +  trahere — retirar 
de) consiste, pois, em separar uns dos outros, pela 
análise, os fenômenos, as propriedades, os atribu­
tos, bem como as relações existentes entre êles, 
não obstante não existirem tais propriedades e re­
lações senão em sêres ou coisas individuais, nos 
quais coexistem englobadamente. Meditar sôbre 
tais fenômenos ou propriedades, sem os referir a 
nenhum dos sêres concretos nos quais hajam sido 
inicialmente contemplados, constitui o aspecto 
básico dessa elevada operação cerebral mediante 
a qual, pouco a pouco, se constrói a nossa razão 
abstrata.

Se a tôda imagem concreta corresponde um 
objeto ou um ser exterior, independente de nosso 
cérebro, o mesmo não acontece com as imagens 
abstratas que são subjetivas, isto é, existem apenas 
no nosso entendimento, conquanto sejam sempre 
invariavelmente, como veremos depois, construí­
das com materiais provenientes ou inspirados pelas 
realidades objetivas.

E’ das imagens sintéticas ou concretas, sem­
pre ligadas a sêres individualizados, sem qualquer 
generalidade, que a meditação retira os elementos 
comuns com que acaba por construir as imagens 
analíticas, isto é, separadas ou independentes doT 
corpos. Tais imagens, quanto mais capazes forem 
de abranger, como casos particulares, maior número 
de sêres concretos, mais abstratas e gerais serão. 
E’ assim que as idéias de forma, de peso, de cor, 
de temperatura, etc., são de grande generalidade, 
d o í s  que indicam propriedades comuns observá­
veis em todos os sêres concretos. No entanto, nara 
poderem convir a todos os obietos reais, tais ima­
gens têm de se tornar profundamente simples, 
analíticps ou abstratas, isto é. dificilmente decom- 
poníveis em outras idéias mais simples.

Generalizando por abstração, a razão teórica 
isola cada fenômeno de todos os outros que real­
mente os acompanham, para compará-lo aos efei­
tos semelhantes que os demais sêres concretos 
apresentam. A abstração substitui, pois, a contem­
plação direta dos sêres pelo estudo isolado de cada 
um dos diversos tipos de atividade de que é capaz 
e que nos é possível perceber direta ou indireta­
mente .

Além das abstrações muito simples, corres­
pondentes às prooriedades ou fenômenos gerais 
como, extensão, forma, pêso, temperatura, eletri­
cidade, alto, baixo, belo, etc., pode a meditação 
criar imagens abstratas complexas. São os tipos 
abstratos dotados de numerosas propriedades abs­
tratas. O tipo abstrato expresso pela palavra árvo­
re, por exemplo, abrange tôdas as propriedades 
comuns às mangueiras, às laranjeiras, aos oitis, 
etc., com exclusão, porém, daquelas que forem 
exclusivas ou características de cada árvore em 
particular. Do mesmo modo, com a palavra 
objeto nos referimos simultaneamente à forma, 
ao pêso, à côr, etc., que, em geral, são perceptí­
veis em todos os objetos concretos, sem que, po­
rém, tornemos explícitas qual a forma, qual o pêso, 
qual a côr etc., isto é, sem que individualizemos 
c objeto. São imagens genéricas, artificialmente 
construídas pelo entendimento.

O conjunto de nossas abstrações como que 
forma, no interior de nosso cérebro, um mundo 
subjetivo que reproduz de modo simplificado e, 
portanto, aproximativo, o mundo objetivo, exis­
tente fora de nós, cuja imensa diversidade real 
não comporta imagens que o abrania e descreva 
tal qual é. Êste último desiderato é parcialmen­
te alcançado pela razão concreta cujas imagens 
estão, por isso mesmo, restritas a certo número de 
sêres. À proporção que nos aproximamos da rea­
lidade objetiva, perdemos generálidadè e recipro­
camente.
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Êsse admirável repertório do saber coletivo 
que é a linguagem, como o mostra A. Comte, é 
formado de sinais fônicos todos correspondentes, 
salvo os substantivos próprios, a idéias abstratas 
sem as quais não seria ela possível. Tôdas as pa­
lavras como correr, amar, cavalo, esfera, casa, belo, 
íeio, vida, pátria, etc., exprimem idéias astratas, 
isto é, não individualizadas.

O imenso e variadíssimo “stock” de abstra­
ções de que se vai enriquecendo a linguagem, na 
medida üa evolução social, constitui tecundo te­
souro indispensável à criação das ciências e das 
artes positivas, como tamDem a elaboração das 
lantasias teologicas e metafísicas. A capacidade 
ae aostrair é, portanto, uma das propriedades mais 
preciosas do entendimento. Essa capacidade exis­
te tanto nos iiomens como nos animais a partir, 
pelo menos, das especies mais elevadas na escala 
zoologica. As diierenças, por exemplo, entre o ho- 
mem e o cao, conquanto extraordinariamente gran­
des, limitam-se apenas à intensidade ou ao grau 
aessas lunçòes.

A. Comte mostrou, também, que a razão con­
creta, ao procurar descobrir as relações existentes 
entre os seres diretamente, nao é capaz de abran­
ger e correlacionar senao um número muito res- 
uito de seres, bomente a razão abstrata ou cien- 
uuca permite atingir aquela generalidade de reia- 
çoes, isto e, aquela racionalidade necessaria a uma 
ampla concepção do mundo e do homem na qucu 
se enquadrem, simultaneamente, pelo menos de 
modo esquematico, todos os casos ou todas as 
modalidaaes das existências objetivas. £ ’ preciso, 
pois, abstrair para poder generalizar e generalizar 
para poder prever codos os acontecimentos.

A Humanidade não pode prescindir nem de 
seus conliecimentos teoncos nem dos práticos. Üs 
primeiros nos dao do mundo e do homem um es­
quema geral, conquanto relativamente distanciado 
ua realidade objetiva. Os segundos, delimitados 
e orientados pelos primeiros, completam, em cada 
caso particular, o aiudido esquema geral, permitin­
do maior aproximaçao da realidade, indispensável 
as nossas atividades praticas. A passagem das 
concepções abstratas para os planos práticos, isto 
c, a transição da teoria para a prática, constitui 
uma das operações mais difíceis mas tambem das 
mais indispensáveis, porque todo trabalho inte­
lectual deve ter um destino social: amar e conhe­
cer para bem servir à Humanidade.

E’ mediante o estudo abstrato do mundo e 
do homem, isto é, dos diversos modos de existen- 
cia —  geométrica, mecânica, física, química, 10 

logica, sociológica e moral clue a ltaSao 
indutiva e dedutiva resolve o problema e conne 
cer a ordem universal de modo a poder prever os 
acontecimentos e, portanto, prover de con ormi a 
de com os interêsses sociais.

Pondo de lado as atividades intelectuais ae 
cunho estético, elabora o entendimento, a partn 
das mais concretas e objetivas, e, por isso mesmo, 
mais espontâneas, concepções cada vez mais a s

tratas e mais gerais, até atingir aquelas que, se- 
gundo A . Comte, constituem a Filosofia Primeira.

O saber que integra a Filosofia Primeira cor­
responde às concepções abstratas de generalidade 
superior, isto é, aquelas nas quais, além de se abs­
traírem os sêres em que se contemplam os fenô­
menos, também se afasta a consideração da natu­
reza própria a cada uma dessas categorias de 
atributos. Êsse elevado saber, verdadeiro golpe 
de vista sôbre o conjunto da ordem cosmológica 
e humana, sem entrar, porém, em nenhum de seus 
detalhes, surgiu, historicamente, como não poderia 
deixar de ser, depois de um suficiente desenvol­
vimento da Filosofia Segunda, dedicada ao estu­
do de cada um dos aludidos grupos de fenôme­
nos. Do mesmo modo, esta última só começou 
a se formar, com Tales, baseada em vasto cabe­
dal prático a que A. Comte denominou Filosofia 
Terceira. Somente o estudo sistemático de cada 
um dêsses conjuntos de conhecimentos permitirá 
caracterizá-los melhor .

As Filosofias Primeira e Segunda contêm 
todo o saber abstrato já obtido pela Humanida­
de. Os conhecimentos concretos ou práticos inte­
gram a Filosofia Terceira. A instituição das con­
cepções, isto é, das leis teóricas que ligam entre si 
duas ou mais imagens abstratas, ou das regras prá­
ticas que especificam o comportamento de deter­
minadas categorias de sêres concretos, quando co­
locados ou manejados nas condições característi­
cas das artes práticas que dêles se utiliza, se pro­
cessa segundo os métodos da lógica positiva.

A lógica, concebida como o estudo das ope­
rações do entendimento em seus esforços no sen­
tido da elaboração dos nossos conhecimentos teó­
ricos ou práticos, não deve, segundo A. Comte, 
ficar separada dêsses resultados de sua própria 
atividade, visto como é raciocinando que se apren­
de a raciocinar e não discorrendo sôbre a arte de 
raciocinar. O estudo do método devendo, pois, ser 
inseparável do da doutrina, os esclarecimentos a 
respeito das operações realizadas pelo espírito de­
verão efetuar-se a propósito dos casos simples 
suficientemente claros e precisos em que a opera­
ção lógica estiver em ação. O positivismo, dêste 
modo, não desliga o estudo teórico, nem o tiro- 
cínio prático da lógica do ensino das ciências as 
quais, na verdade, se apresentam como o seu me­
lhor campo de aplicação e exercício.

Tôda operação lógica nada mais é do que o 
concurso normal (isto é, não patológico) de sen­
timentos, imagens e sinais para a elaboração, em 
cada caso, das concepções mais convenientes aos 
nossos interêsses morais, intelectuais ou práticos. 
Nessas operações, os sentimentos põem, com ener­
gia, os problemas e excitam os demais órgãos 
cerebrais que fazem, então, surgir as imagens e os 
sinais de qualquer modo ligados ao caso. As ima­
gens dão clareza e nitidez à composição e os sinais 
fornecem precisão, concisão e rapidez aos encadea- 
mentos lógicos, ora substituindo-se a certos senti­
mentos ou imagens, ora sugerindo novos sentimen­
tos e imagens, com que estejam relacionados.
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O encadeamento dos elementos que concor­
rem em cada operação lógica se processa median­
te a meditação indutiva ou a meditação dedu-
tiva■ W & jâ M j

Induzir ou generalizar, consiste em estender 
a todos os casos semelhantes uma relação cons­
tante descoberta mediante o exame direto de redu­
zido número de manifestações do fenômeno consi­
derado. Das numerosas imagens de árvore que te­
mos no cérebro, tais como as de mangueira, aba- 
cateiro, etc., a meditação indutiva consegue assi­
nalar e destacar aspectos constantes como os da 
existência em tôdas elas de raízes, caules e fôlhas. 
O seu trabalho logo se completa generalizando 
êsse fato mediante o enunciado de uma proprie- 
dade abstrata ou lei de semelhança : as árvores 
são dotadas de raízes, caules e fôlhas. O mesmo 
método lógico pode assinalar também, por exem­
plo, que apenas as árvores que dão flores produ­
zem frutos, e generalizar essa relação constante 
de dependência do aparecimento dos frutos à exis­
tência prévia das flores. Neste último caso insti­
tui-se indutivamente uma lei de sucessão.

A indução pode ser feita por observação, ex­
perimentação, nomenclatura, comparação e filia­
ção histórica.

Na indução por observação, o fenômeno cuja 
lei procuramos é contemplado tal como se produz 
espontaneamente, sem que nêle se provoque qual­
quer modificação. E’ o método clássico da astro­
nomia, cujos fenômenos não admitem a menor in­
tervenção humana.

As leis básicas da física são, em geral, obtidas 
pelo método experimental, porquanto os fenôme­
nos correspondentes, manifestando-se nos corpos 
terrestres ao nosso alcance, podem ser produzidos 
tantas vêzes quantas nos convenha e do modo 
mais adequado à nossa contemplação e medita­
ção.

A nomenclatura e a comparação, outras mo­
dalidades do método indutivo, têm seus melhores 
campos de aplicação em química e em biologia, 
respectivamente. O primeiro dêstes dois últimos 
processos lógicos consiste em induzir propriedades 
ou relações entre as substâncias compostas e as 
componentes mediante as aproximações ou seme­
lhanças facultadas pelo uso das classificações na­
turais .

O outro método, o comparativo, consiste em 
contemplar um fenômeno em suas sucessivas fases 
de crescente complicação. Meditando-se, por 
exemplo, a respeito da respiração tegumentar, 
que é a mais simples e característica dos sêres in­

feriores, passa-se com relativa facilidade à com­
preensão da respiração por brônquios e a traqueal 
e, por fim. à da respiração pulmonar que constitui 
a forma mais complexa dêsse fenômeno biológico 
cujas leis podemos, assim, descobrir com mais fa­
cilidade e segurança.

A sociologia institui suas leis utilizando-se 
principalmente do método conhecido sob o nome 
de filiação histórica. Êste método consiste numa 
verdadeira comparação das diversas fases da evo­
lução social, cada uma das quais se filia às ante­
riores e serve de base às seguintes.

Descobertos, pela indução, os princípios ou as 
leis fundamentais de cada categoria de fenôme­
nos, torna-se possível o emprego do método dedu­
tivo mediante o qual se faz emanar dos referidos 
princípios ou leis outros conhecimentos nêles con­
tidos implicitamente como conseqüência ou aspec­
to novo do mesmo fato geral. E’ o método pre­
ponderante em matemática, cujas induções são 
tão espontâneas e simples que nos passam desper­
cebidas.

Há um terceiro método geral, o construtivo, 
altamente empregado pela ciência moral caracte­
rizado pela maior intervenção do subjetivismo que 
entra a orientar e a selecionar as induções e as 
deduções no sentido de dar às elaborações lógicas 
a forma mais bela e mais simpática, isto é, mais 
favorável ao altruísmo.

Quando se diz que a física é a ciência expe­
rimental ou que a experiência é o método físico, 
deve-se entender que tal método é o mais empre­
gado nessa ciência ou que é no estudo dos fenô­
menos correspondentes que êsse método mostra 
melhor suas características e sua tecundidade. Dês- 
te modo há sempre, para cada ciência, um méto­
do mais adequado o qual passa a distingui-la. E’ 
preciso, no entanto, ter em vista que as ciências 
são instituídas com o auxílio da totalidade dos 
métodos lógicos de que dispõe a Humanidade. 
Entre êles há, porém, uma ordem de subordina­
ção, porque não é possível deduzir sem que se haja 
prèviamente induzido, nem construir sem suficien­
tes induções e deduções preparatórias. Induzir 
para deduzir a fim de construir, tal a súmula dessa 
seqüência.

Finalizando, resumiremos estas indicações di­
zendo que a abstração fornece à lógica as ima­
gens e os sinais de que ela necessita para que sob 
o impulso dos sentimentos, possa elaborar tanto 
as ficções estéticas, quanto as realidades científi­
cas e os planos práticos que constituem o objetivo 
da poesia, da ciência e da indústria.

“Em síntese, documentação é o registro dos fatos, para perpetuação e informação. Ela se processa mediante a 
utilização dos recursos existentes à época, passando pelas fases de pesquisa, classificação, registro ou catalogação, cole­
ção e arquivo.”  —  (SYLVIO Corrêa de Avellar, in Revista do Serviço Público, outubro de 1949).


